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Elemento servi! 
vin 

Oatnoi Koje p>r fiada a a&rivse, ca* 

C.03 proporemos a fazer, do projecto do 

Governo sobre o «Isento servit, apre-

ciaado o disposto nos ns. 1, 2 e 3 do 

seo art. 3. 

Como eni todas as outras que elle 

encerra, o Governo foi n*eMas de uma 

infelicidade rara. 

Nâo ó que achemos,de todo, má a pri­

meira preferencia que ellaa estabelecem, 

raaa é que as julgamos de impossível 

^xequibilidade na pratica,pelos absurdos 

a que d ar fio lugar e portanto iuacceita-

veis. Vejamoi-as : 

Art. 3* Na libertação por iudiviJuos, 

pSiti fundo de emancipação, preferirão : 

I. Os escravos que tiverem do ser ven­

didos judicialmente ; 

II. Os que pertencerem a heranças, 

cujos herdeiros não sejam ascendentes 

ou descendentes do defunto ; 

III.—Na falta destes (I e II) os que 

forem classificados na conformidade do 

g 2 8 do art. 27 do decreta n. T>135 de 

13 de Novembro de 1872. 

O § 2» do art. 27 do DiC. n. 5135 é 

assim concebido : 

«Na libertação por indivíduos, prefe­

rirão : 

I. A mji ou pae com fllhoa livres. 

II. Os de 12 a 50 annos d'idade, co­

meçando pelos mais moços no sexo fe­

minino, e pelos maii velhos no sexo 

anaaculino.f 

Condomnamos a preferencia do n. H, 

porque entendemos que os escravos per* 

tencentes a heranças, que não tiverem 

herdeiros necessários devem ser decla­

rados livres, 

Na verdade, não havendo sobre estas 

horançss direitos adquiridos nem pre-

sumpçao de direito, pois que eu cilas 

são tranemittidas aos parentes mais pró­

ximos do defunto e estes não poderiâo 

julgar provável esse facto por ser elle 

realisavel só no caso de morte, ab in-

testato\ ou o sio a qualquer pessoa em 

virtude de disposição testamentaría, e 

ainda aqui o herdeiro também n3o po­

deria presumil-o, por ser elle depen­

dente exclusivamente da vontaie do 

testador; nenhuma razão jurídica ha 

para que não seja realisada uma tal me­

dida, com que ninguém soí/re violação 

alguma. Aceresce que é esta uma idéa 

já vcacida, que tem o aseentimento 

geral e ao legislador cumpre apenas 

convertera em Sei. 

Temos porém necessidade de aeceital-

a para poder aprecial-a. 

As juntas classificadoras d*escrávos 

para serem libertados pelo fundo 

d'emancipação, reunem-se annualmcnte 

não na primeira dominga do mez de 

Julho, como disse o Dr. João M , d\4l-

meida no 3# artigo da serio que fez pu­

blicar, mas no dia que ó dosignado polo 

Presidente da Província que as convoca 

quando tem do ser applicada alguma 

quota do mesmo fundo. 

(Art. 3o do 0 Q C. n. 6341 de 20 de Se-

ten bro de 1876, que alterou a disposição 

do art. 30 do Dec. n. 5135;. 

Apenas terminados os seos trabalhos è 

remottida uma copia d'olles ao Juiz de 

Orphàos, perante quem podem ser apre­

sentadas pelos interessados no praso de 

um mez quaesquer reclamações que ti­
verem e que devorão ser decididas den­

tro de 15 dias, (arts. 33 e 34 do Dec. 

n. 5135). 

Não havendo reclamações ou decididas 

estas, fica concluída a classificação, (art. 

35 do Dec. citado), seguindo-se o arbi­

tramento da indemniaaçfio, no caso de 

não haver accÓrdo sobre elle entre o 

senhor e o agente fiscal, e a entrega 

das respectivas cartas. 

A aimples exposição das disposição* 

legaea reguladoras dn matéria deixa ver 

que ó impossível concilial-as com as 

preferencias, visto como não se. deiroB nâo sejão necessários, for tal qu* 

rminar a opoch* em que us ts» ( OB seu? valores excedi') a quota distri-

- r.ivcs o»tiverem de ser vendidos ju- buida, quaea serão os preferidos ? 

^nte ou os que pertencerem a be- ! c) Que destino terão os que não f-.reni 

r.mçji, cujos herdeiros n3o sejão aacou- libertados por deficiência de quoti f 

dent':'s ou descendentes dj defunto, a 

eliar' fazem jus. 

A aào ser que a venda judicial seja 

order.tda ou o inventario começado na 

Fic.trào aguardando novas quotas ate 

que se libertem e os processos d^iuveu-

tario, ou de execução ou de liquidação 

de massa fdllida parados durante toõS? 
occaslao em que estiver sando feita a [esse tempo, ou* serão vendidos ou part 

classJÍcaçlo, as novas preferencias nSn 

poderão ser attondidas som quebra das São perguntas cuja resposta o Sr 

leis reguladoras do processo 

Porqte oa ella ha de ser determinada e 

este iniciado antes de ter lugar a ultima 

claeaiicação, ou depois \ e em qualquer 
dos casos ama e outro hão de ser retar­

dados até que a Junta se reona. 

Mas como a veada judicial e o inven­

tario «stâo também sujeitos a leis qae 

lhados, conforme a hypotheee $ 

Laffjyette nfio poderia dar-nos, porque 

si lhes fosse favorável traria como con­

seqüência uma compleU anarchia na 

marcha dos processos ea postergado 

das leis que a regem. 

Vê-se assim que as disposições que 

estabelecem as novas preferencias nã) 

podem merecer a approvaçào de qua! 

os regam e teem prasos certos e fataes ; quer ura que as considero com r^flexio. 

que n|o podem a arbítrio dos juizes ser J São innovações que darão lugar a 

proro/ados, a conclozão é que as novas; muitas injustiças, a duvidas muito serias 

_ cias ficarão seodo uiaa. varda- na <rls*si&»ção,ao passo que difficiim^.-

doira burla. ^ poderão beneficiar aos novo* prefej-i-
Sim, porque si u m inventario em que dos. 

não houver herdeiros necessários fsr ini- R é tudo quanto'«cerra o projecto 

ciado ou uma venda judicial ordenada do Governo que, segundo o nosso coll--

logo depois de applicada uma quot* do g a do Diário de S. Paulo, vae ser sa­

fando d-emmcipação, nenhum Juiz po- bstituido por um outro que fixa o 
dera legalmente mandar que fiquem 

uma e outro paralysidos até que a Jun­

ta de novo se reuna no anno seguinte e 

classifique os escravos. 

Temos necessidade de dar estes exem 

pios, adanittir todas as hypotheses qoe 

hão de dar-se,para mostrar que nem nas 

preferencias o projecto pode ser appro-

veitado. 

Mas não é só isto. Supponhamos que 

as disposições dos ns. 1, 2 e 3 do pro­

jecto são perfeitamente exeqüíveis na 

pratica. 

Perguntaremos : 

a) que motivo influio no animo do 

Sr. Laffayette para não fazer extensivas 

at suas novas preferencias ás famílias, 

quaudo quer pelo art. 21 do cit. Dec. 

n. 5135, quer pelas muitas decisdos do 

poder executivo, estas são preferidas na 

classificação aos indivíduos, tanto que 

até hoje ó limitadíssimo o namoro ifes* 

tee liberta-los pelo fundo d^maneipa* 

ção f 

praso 
de 10 annos para a extineção da escravi­
dão. 

AguardamoUo ; mas fazemos votos 

para que o Sr. Laffayette seja h>ile 

menos infeliz do que o foi no de 2 do 

Agoeti. para não ter pela segunda vez 

o desgosto demandai-o retirar da or­

dem do dia da Câmara, corto de que a 

sua dorrota seria inevitável. 

B•• •LSlil.U L_.L • ! — — i ~n i• .• 

MZHILSA 
O nossojornal.» Para 

poder harraoniáar o justo dasejo, 
que tem os nossos empregados de 
assistir as festas que deverão ter 
lugir na pnvoaçào do Salto, OO-J 
dias 8 e 9, com a tiragem d<> 
nosso jornal, fazemos distribuir 
hoje e sabbado os números que rie 
veriao sahir amirfhà e domingo. 

V*roiuiiicla. — Pelo Dt. 
Juiz municipal foi pronunciai) 
Uenedicto Antônio de Barras, co­
mo incurso nas penas do art. 205 
do Co d. Crim. 

por ter, no dia 4 
6;qU!índo o numsro d escravos que de Agosto, e*bordoado c o m um 

tiverem do ser vendidos judicialmente. cacete a M a n o a l Joaquim iJorr^a 
ou pertencerem « heranças cujos her- de &for^Ç9, 
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!Voticit* f a l s a . — Temos o 
í>razor de declarar que não é 
exacta a noticia do suicídio do 
Sr. José Bento Paes do Rarros, 
filho do nosso amigo Bento Paes 
de Barros,© que foi dada por al­
guns, collegas de Santos e da Ca­
pital. 

Antes assim, porquf» damos com 
satisfação os nossos parabéns á 
família Barros. 
Audiência**.— Por ser fe­

riado o dia 7 e santificado o dia 
8, terão lugar amanhã as audi­
ências do Juizo Municipal e de 
Direito. 

IIos»|>edle- — Esteve entre 
nós com sua exma. fi nilia o dr 
A.Caneinato de Almeida Lima-Se-
gnio hontem para a capital; 
Divertimento no Saff-

l o . — Chamamos a attenção dos 
apreciadores para o annnncioqne 
com ê te titulo vae na secçuo 
competente. 

Clonvei*sâo d o ]>npel 
usoecla—Eis a integra do pro-
jecto apf-òsentado á Câmara pelo 
Sr. Barão deGuahv sobre a con­
versão do piripel moeda ; 

* A assembfeêa geral reso-Ive ; 
Âvt. 1? Fica o governo,autori­

zado para a completa extincção 
do papel moeda. 
i. \ facultar em todq o Impé­

rio acreaçâo de bancos com emis­
são de notas convertiveis em ou­
ra com curso legal nas reparti­
ções pubücas e entre particula­
res, dando os ditos bancos, em 
garantia das respectivas emissões, 
títulos da divida p.u-blica que re­
ceberão, do governo, o que este 
emiitirá para esse iirn exclusivo, 
vencendo juro de 4 %.. 

I 

roLSiiivsÀiitrum 
0 Salto e suas. ffesla/s 

Notável', entre as povoaçtfes da 
nossa província pela belleza da 
sua situação-, e pelas formosas e 
ri dentes paisagens que a circum-
dam por todos, os lados- ; memorá­
vel em nossos aanaes pelas suas 
industrias figura a nobre povoa-
ção do Sal 10 de VtUi. 

São tão encantadoras e varia­
das as vistas que se desfruetam 
rlaquelLa povoação, que não hia 
lápis, buril on pincel qrne possa 
fielmente retratac-lhes as b?lle-
2-a*, nem paUvrasou ph.rases que 
ü-nuão fotrça para as encarecer. 
D i a n t e d-aquella-s m gostosas 
perspectivas, onde se unem-e se 
alternam com. as obras do homem 
tantas,galas e pompas da paatuv 
reza, to roa m> $6 pallidas as mais 
v.vas coies da pintura, frouxas 

i expressão as voz is da elo-
querj 

• i povoação ,onde- os. olhos 
Sfl alongam extasiados, procuran­
do cm vã.) descobrir-lhe os ljmi-

VII. O governo jamais recor­
rerá ao reprovado expediente de 
novas emissões de papel moeda,e 
inutilisará o existente até sua 
completa extincção,á medida que 
os bancos forem effectuando o 
pagamento dos títulos de que tra­
ta o n L 

VfII. Esta lei 30 vigorará quan­
do organizados bancos cujo capi­
tal convertido em títulos, de que 
trata, o n. \.t attirtgir a cento e 
cincoenta mil contos, e fica o 
governo então autorisado a decla-
iar sem curso legal nem forçado 
fp papel-moeda Que ainda por 
Ventura existir, e a decretar que 
í pagamento das impostos seja fei-
&o em metal ou em notas ban-
Brias convertiveis. 
I IX. A confeccion ir para a exe-
• ç ã o desta lei o respectivo re-

nento qne será opportuna-
jB-nto submettiflo á approvação 
do poder legislativo-. 

Ari. 2.u São revogadas as dis­
posições ern contrario.» 

Ooiivoc-açíl'*"».—I>iz o Diá­
rio de S. Paulo que consta-lhe, 
que a assembléa geral sara cofl. 
voc-ida extraordinariamente,, era 
Outubro, para tratar das refor­
mas da lei de 23 de Setembro e 
juiiciariar e que dizem algumas 
pessoas autorizadas quo a base 
da reforma do elemento servil 
será a tix ição do prazo do dez 

II, À dar aos novos bancos e 
aos já cteados e que desejem 
aproveitar a faculdade de que 
rosa o n. Io autorisação de em­
pregarem todo ou parte do seu 
capital nos ditos títulos com a 
obrigação, porém, de terem dis­
ponível em ouro 3 0 % do valor 
da sua omissão,a qual serão sem­
pre obrigados a pagar ao porta­
dor e a vista, em ouro. 

III. Pára maior garantia e 6s-
calisaçâo e para uniformisar a 
emj-ssão no paiz, será o thesouro 
encarregado da impressão das no­
tas bancarias, que serão entre­
gues na cô. te pelo thesouro e 
nas províncias pelas respectivas 
thesourarias aos ditos banco^T 

IV. A entrega das refeB 
notas bancarias será na razãoh 
60 a 90 % , segundo a estensaM 
capital dos ditos bancos, d o ^ L 
lor nominal dos tituios da divisar 
publica de 4 % ao anno quo ao 
governo entregarem os bancos. 

V. O governo terá o direito de 
mandar proceder a venda em has­
ta publica dos referidos tituios 
dados e m garantia por qualquer 
dos> bancos que deixar de pagar 
as suas notas a apresentação das 
mesmas eo governo pagará imme-
diata e integralmente em ouro ao-; 
portadores das referidas notas 
bancarias. 

Yl. Os bancos organisados sob 
o regi me n- da presente lei terão j annos para '.xtincção delle. 
de duração o prazo de 20 annos. 
indo o qual podará o pocí 
gislativo autorisar o governojM| 
mandar-lhes proceder á hqu-iqH 
ção ou prorogar este prazo se­
gundo as ciro-unistancias o auto­
rizarem.. 

te-*, acham-se por tal modo 
postos com o rio., densos e copa­
dos bosques, prados sempre ver-
d ej antes e altas cordilheiras de 
serras com seu manto roxo-asul, 
que rnais pareço obra da arte 
apurada que efeitos da aci^o, 
que assim reuniu e dispo» em u m 
tão grande quadro tantos con­
trastes e tantis beUezas. 

El Ia que do dia em dia vai pro 
gredindo tem por devoção feste­
jar cada anno su.a padroeira N. 
S. do Monte-Sorrate. cujas festi­
vidades estão próximas. Explen-
didos são esses dias-, não sò pelo 
gradde numero àe romeiros -que 
para ahl se-dirigem-como tanxbemi 
pela alegria q̂ uie reina entro to­
dos-. 

Parece que a própria natureza 
favorece esses grandes dia^. 

Quando brilha o-sol e as aves 
cantam, a alegria brilha e canta 
igualmente no coração, ainda 
que o coração não espero 
do pequeno inverno em que vi-
vem\ oá moradores da cidade. 

0<s pássaros chamados andori­
nhas reunindo-se e dobandando-
se levantam com suas frac is vo­
zes louvores ao Altíssimo. 

ôs formosos arvoredos onfoi-

» ccatrae*. — 
particular, diri-
•*, para a Corto 

• iS:iüa 

nw a""CTrm̂ paiiiiia para a funda­
ção da quatro engenhos centraes 
de ídbrrcàr as-suc-ar nos inunioi-

le Loi 

pios de Itaborahy, 
ra e Ca npos, n * p 
de Janeiro e 
província do EsJ 

"TIFoão da [5ap-
l ia do Rir> 
! . o 

LM . 

feftcorj uio. 

tam-se com verde m-anto para as 
sistirom à romaria de N-. S-. do 
\Ion te-Serra to. 
Sentados os romeiros ao- pé do 

muro socuLvr em qu,e a povoação 
venera a sua padroeira e levan­
tando com avidez a vista para o 
extenso liorisonto quo s> desen­
rola entre elle-», a alegria vai 
d iix indo de brilhvr e-cantar n.o 
coração parq,uio lhes fiãltãtO as 
as-as de cjrdonis^s q(u-*i voam e 
cantam a travessão d • J o e-spaço 
azuL. 
iV noite im nohsas íògbeiras 

illutninãõ como a claridade do 
s)l o verá) e formoso prad,» ; e o 
rio qn* piio fundo deste so desli-
sa parles iim.a íferpei-vte de fogo 
ao refleti a nas l;imp(das 
aguts as vivissJm.ai ch;un;nas. 

Nunca so ouvira na povoação 
repi quês mi lis alegres e melodias 
que eia seguida c>meçã> entoar 
OS' sinos-.. 

Dado 0'í>ign\il da missa o tem­
plo torna-se um estreito recinto 
para conter a affluoncia do povo 
[Ue so apinha e aporta. 
Toda a ogrej.a traja galas de 

lia festivo. 
O1» tltares rosiil md^CMn c^oios 

Io Lu^os, o la- flores rnis— 

— Ü partido r f l ^ K ^ n o desta 
cidade escolhwjBBfiiu t reunião 
de 2 do correrj^^^Hr Raphael 
Paes1 de Barrofl^^B seo candi­
dato a [iroxin^^^Bpào de 15 de 
Outubro. 

lloçâd' ao da Ca-' 
mara de 309HH?o^to o Sr. De­
putado Ferroíra K a n n a justili-
cou a seguia ti 

'. : .• n i.nai 

de N. M. líothscl 
entregar a commissão d o ^ ^ ^ P B I 
empréstimo reclamada pelo con­
selheiro Rosário por ordem do 
governo imperial ; e declara quv 
tal procedimento cTaqüeílos ne­
gociadores sorpren leu a confian­
ça publica. Espera a câmara dos 
deputados que este facto sirva de 
experiência e prevenção.» 

A sai discussão foi adiada. 
G u t t e m b e r g — E' rnaís-

n m collega que contamos no-
mundo d;i imprensa. K iüjâ^few 
ciai- e redigido pelos tynSpr.-
phos resi lent.es em Jac irebío ^ 
de é elle publicado. 

Agradecemos a visita. 
£%r*azil. — Não ternos na ii? 

pacebídoos numsros desse no-: 
oolÍMga di Corte, e como não sa­
bemos ao que attnb-uil-o.pois to-
m s enviado com regul iridade 
OO*SÍ> jornal aqui deixamos 
nossa r^clamaçãn. 

va.— Diz o Jornal do Com ner-
ao qno no d.a 31 cio abrir-se o 

tura-se rjora as nuvens de incen­
so que sobem ao thro.no do Altís­
simo ; os cantico-i sagrados c 
se em doe.1 harmonia com os gra­
ves sons da orchestra. 

Acabadas a? cei^nwiias, dis-
1 uma apparatosa procissão 

quie percorrendo as espaçosas-
ruas d-a pnvoaçã-o, recolhvso por 
entre ^advas e melodias executa-
da< por bandas de musica. 

Assim terminada a f \sta Jj^^H 
todos satisfeitos-; regressaJfc . ^ 

j vãmente a suas moro d as, • H l l 
mães, filhos e íilhas, irmã 
rnã.s e os próprios namorados que-
contrista-ílas deix.ão suas predi-
lectas,.esperanç.osos porém d» tor-
tial-as a ver. 

Nãi soudi po^ivel continuar 
porque o espaço ò pequ-jn t, con­
cluo diz^nd i quo a povoação d-> 
Salto de Ytú.ape/ar de ser peque-
na e bem pequnia, possua dot^s 
que uma cidade muitas vezes não 
adquiro ; s-ous habitantes são ra­
ros pela sua benignidade, pelos 
seus gênios pacíficos e libora*a* 
emfim pelo amor ao trabil!. 
recendo por esto moã«> os nviís 
sinceros elogios. 

Vtú, Setembro do 1883'. 
PEDRO A K-EUI,, 

http://lent.es
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cofre da caixa da amortisação, 1 
verificou-se um desfalque que se 
eleva a 174.000$OOQf pelo qual 
confessou-se o-thesouretro Luiz 
José da Costa ferreira ser o úni­
co responsável. 

Foi por isso mandado recolher 
prezo à orlem do Sr. Ministro 
da Fazenda. 
M o v o tlieatrn e m I*a-

vis.—Alguns fidalgos francezes, 
diz um jornal, pretendem fundar 
em Paris um theatro lyrico, ex­
clusivamente seu, afim de ouvi­
rem algumas peças- modernas, já 

" laureadas nos principaes palcos 
europeos, mas que têm sido siste­
maticamente excluídas da Gran­
de Opera. 
fcfortaIi«Ia<ie por e m -

briaguez.—Recentes estatís­
ticas dos Estados Unidos demons­
tram a mortalidade, por embria 
guez nestes ojfeo últimos annos, 
de 3>í0 mil pessoas. 

I>ÍÍS*OJO ísasisfeito. — U m 
ocho do Central Pac>fie Raüway : 

U m viajante que vae a um 
canto de um wagon, d'olhos fe­
chados,solta de repente um grito 
despodaçador e diz ; «tomem o di-
-iheiro mas deixem-me a vida.» 

v~ Gs seos companheiros de wagon 
o victtma d"um accesso 

de dílirio, rodearaia-nJo imme-
*M ata monte ; mas o homem que 
rlorrnitava ligeiramente, accorda 
e conta que, trazendo comsigo 
quinze m ü dollars tom m-:do que 
jMios roubem e quo esse temor o 
persegue mesmo a dormir. 

Durante os oito dias do trajec* 
de N ew York a S. Francisco, 
-cena repete-se arruiudadas ve­

zes, gritando sempre o viajante 
«levom-me o dinlniro, mas dei­
xem-me a vida». 

A' chegada viu* que os seos de­
sejos estavam satisfeitos ; tinham-
lhe deixado a vida, mas levaram-
lhe os quinze mil dollars. 

soi que mais. Veja, meu amigo, 
que mentirada ! 

Vmc. que me conhece e sabe 
que sou um homem pacifico e 
fui muito bão guarda nacional, 
havia de se metter n"ossas sodo-
mias ? !... 

res de conceder licenças a quem 
quízor, independente de leis e 
como estamos em tempo de eco­
nomia, que voltassem ao thesou­
ro a importância dos subsidiei dos 
deputados, que não prestam para 
nada, porque o thesouro não é O causo é que o lingorío d'elle . de raãi Joaona, podemos viver 

veio parar inté in casa, e vi o j bem sem câmara e deputados ; o 
que era bão ; porque famía tem ,que ouvido pelo Totico, os con-
cabeça fraco e aquerdita tudo ; | demnou nas custas e eu abaixo 
pensou que era minha caudoga- assignado o escrevi. 
çao e elle ficou airvindo ; mas. Depois fomos cear e n'outro 
porem hade me pagar na festa 3o j dia se embarquei ; o To tico me 
Saito ; hade tomar de gamado ; acompanhou, me abraçou na des-
heide iê encostar sò quatro oiot\ pedida e creio que inté o coisa 
que hade vim de á pé na villa ; I má. 
hade me pagar aquelle coisaruim. — 0 cuca do José Mathias 

— N a somana passada fui pas- ) nunca hade deixar do ser mitra ; 
sear na P.cicavu e fui se hospe-jqueae iê importa eíle que os fi-
dar com o amigo Totico ; esta: gurtfes viagéem de graça nas es­
merando na rua do pào-queima-1 tradas de ferro, á custa do povo 
do, com uma venda bem surtida j tolo ? E' sò de inveja por elle 
e de noite fais muito negocio 
com as compras de... cinza 

Se V m c . ver elle não o conhe­
ce mais ; está gordo como um ca­
pado, barrigudo que nem a cinta 
não pára mais na barriga, vive 

não poder botar o dente tamein. 
O povo não paga ao Sr. Duque 

75000 fs. por anno para elle 
passear na rua do Ouvidor de 
Pariz ? 

Não paga 12:000 fs. para o Sr. 

SÍCUO ím 
Jiiearè-

Editor. Eu não fazia mais 
tenção de iê escrever, porque 
andaram dizendo aqui no bairro 
que as minhas cartas eram uma 
porcaria e chuim que nem valia 
apenas lel-as ; mas porem li no 
sou conceituado jornal, como diz 
o meu lettrado, a carta do José 
Malbias que bulía comigo,, por 
isso lá vai obra. 

O supplicanfce do José Maithias 
è a. gente mais trelente e novi-
dadeiro que hai e com perdáode 
quem me ouve e com. divino res­
peito, (elle que me perdoe a-au-
senc aj inté é ínredeiro : elle 

issear aq.ui no- bairro, an-
L toado caixa dizendo que 

|U estrepülia ahi na villa ; 
M O arrepreseptei.j na opra e não 

Seu am° obr° e cr.0. 

JOSÉ PACOTA. 

sé na vena, não comparando é vê, D. Eelippe, que não quer 3ab*r 
que anda de corcovito. do Brazil ? 

Quem te vio, que te vej i ! No Não pagou 30:000 fs. para os 
outro tempo vinha do Guatapen- graüdos irem passear e verem — 
gà no domingo, montado no ga- [estrellas a meilho dilha,— sem 
toadinho, tosado â meia crina, \ proVeito algum ? 
ouvia missa, iamos juntos matar: Çy qua tem que os grossos ve-
o bixo c ju^ar nosso truquínho, I nham passear em Yttf de graça % 
hejo está graüdo, anda de taman- j £' sò inveja e nada mais e... cale 
ca no pè, lê foia e prausa como- a boce". ; console-se comigo. 
um papagaio e não falia n'oulra j §r. Editor desculpe alguma 
coisa, senão no. Pícioava^^tenato^^i^jgi.sa. 
diz elle, seminário, casa de naisq-j 
ricordia, engenho central| I 
ca. navegação, etc. etc. 

PoiS eu sou differente : quãnòTo | 
eu morrer, for no céo- e S. Pedro 
me perguntar : voçe d'aonde è ? 
Heide' responter : sou Ytuano ! 
Meu embigo está enterrado dreu 
tro do uma casa do pateo de S-. 
Francisco. 

Buli um pouco em poliiica com 
elle ; soltou então o carrité que 
foi u m desespero : disse cobra e 
larga to ; que a assembléa geral 
desde que se abrio sò tem feito 
l-eis para licenças de Juiz d.' Di­
reito1,. Desembargadores e estu­
dantes estudar ;-que está em dis­
cussão um projecto de reforma í 
que bamos ter Juiz de Direito á 3; 

AtfOTlKIOS 
Divertimento ao Salto, 
Dia 7 de Setsznlifcim̂  
U m a musio i percorrerá as rual_ 

ia povoação o á noite In verá o 
^iHNipuno IBCÍIJÃ-
j V Q - — $' um divertimento que 
merece Ter apreciado. Occupa 
tb personagens, vestidos a carac­ter, confirma osj>apei$ que da-
sempenhão a 6 entremeiad) d) 
lindas gan;5es populares e mui­
to engraçadas. 

po"r dois ; que Juiz de Paz, vai 
virar Dr. Juiz Municipal e que 
inté aqui no bairro havemos de 
ter Juiz de Direito ! ! ( Que feli­
cidade para noís 1 

Neste ponto não pude' mais e 
bofoi. peço a palavra 
Amigo Totico : oivtro tímido* e 

acanhado no tapete da discussão 
com a minha pouca pratica 

C O N V I T E 

O. Maria Tbereza de 
Campos, seos lillios. gen­
ros, noras- e netos, pelo 
presente convidíAo a todos 
os seos parentes e* pes­
soas <Se aniiMado para as­
sistirem a u m a missa que 
(n/om ceiehrar" no rfia 11* 
do corrente»- as S hora» 
da nmnlvâ, na Egi-eja <lo 
Carmo, e m sutTro^td á ai 
m a de seo sempre lembra» 

,-JQ do esposo* pae, «ogro e 
^ A. í avô Felieiano 1-eitê I*a-

fallar em publico, entretanto* di- | cfiG)C09 primeiro anni% i* 
rei ; que não votei <rm deputado( «ario d e soo íallecitmento. 
só para ir fazer leis paia Juizes; A n t e c i p ã o seos e t e r n o s e 

f:rrem. tratar de H * -ude n n d ^ ^ ^ ^ l ^ ^ 
'convier e requeria, que debaixo i^g^,. 
de pregão fosse supprimido o par 
lamen-tp e o nosso Rei.com poda 

COMPANHIA 1T1ÍANA 
Asseiubléa Gorai 
Não podendo reaUsar se a 

assembléa geral annunciada para 
hoje, por falta do capital neces­
sário, por ordem da directoria 
convido pela segunda vèz aos 
srs. accionístas, a reunirem se 
em assembléa geral, que terá Ia 
gar a 16 de setembro próximo 
futuro, ás 11 horas da manhã, 
no escriptorio da Companhia,nes­
ta cidade, para os fin-s jí annun-
ciados por editaes, e mais para a 
nomeação da commíssão.que tem 
de reformar os estatutos e do 
conselho fiscal- Nssa reunião se 
deliberará qualquer que seja a 
som ma do capitai representado 
pelos accionistas que se acharem 
presentes. 

Escriptorio Central da Compa­
nhia ítmoa, Itú, 26 do agosto 
de 18S3. 4 - 2 

O secretario da Companhia, 
A. de S. Noves. 

Na padaria do Largo 
da Matriz vende-sa feijão 
novo supsrior a 6. *O0 
rs. 40 litros, e a 6/ 
rs. 50 litros, e tain 
vende-S3 kerosene Bri-, 
Ihant a 10-500 a caixa, 
e outros gêneros, por 
preço sem competidor. 
Itü, 26 de Agosto da 83\ 

Domingos Fernandesdi 5 
4r-4 

1.4 
de 
CERVEJA ITtTAN s 
Encontra-se novamon^ 

Fabrica, a muito acc 
afamada cerveja pr^ta. 
. Os preços são os 
branca-; 



IMPRENSA YTUANA 
;tfBaaagiygwP—W 

llillllllllffli 
Nj dia 8 do corrente correrão os trens extraordi­
nários como 4e costume. Antes da partida do irem or-
diaaric de 10.80, correrão 2 trens que partirão de Ytü 
as 8 et horas da manhã. 

Na véspera haverá um trem especial que partirá de 
lífi ÍB 4 heras da tarde, regressando do Salto de noi­
te. 16 mlautos depois de amprolongado apito da machina. 

Ko dia 9 se h m m festa correrão trens extraordi­
nários cemo DO dia 8, 

Iseriptorio da ínspectorh GeraL 2 — 2 
Ytú 1 de Setembro de 1883. 

Elias Fauslo Pacbeco Jordão 
iDspector geral. 

MILUIU CKIT 
NA FAZEHDA DO PIBAPXTINGTJY 

! 
Aítoardente do canna pura^de 20.° litro $260 
:"* > » » » -» 22.° • $280 

» » restillada 24.° * $300 
» 26.° » $320 

> > > 28.° » $340 
* > 30.° » $360 

Cargueiro regular de 98 litros de 20. 
Barril » » 48 » » 20. 

24*960 
12$480 

Sò vende-se em porção superior á 48 litros 
Quantidade superior a 1000 litros, abatimento do 8 % 

»2000 » > » 1 0 % («) 
#ror 

PHARMACIA GALVAO 
7 M M DO COMWIO-73 

kUm da possuir este montado estabelecimento um grande sorti-
m nnto de drogas de primeira qualidade e de preparados estrangeiros. 
í « u r por conseguinte apto a aviar qualquer rece.ti sem que nada 
S e i " » desejar partecipa a ledos que é a un.ca pharmscia nesta ci-
ü*£ one recebe directa e constantemente todos os preparados do 
dUtieto PHarmaceutlco, Couimendador «ngenio 
t í f L „ ; d © H o l l a n d o , preparados estes que bem merecem 
n nome de verdadeiro «aoeewo d» medicina brazile.ra : o dos quaes 
' , a dar algumas informações 80 publico, transcrevendo o que 
iíV • Autor na guia que acompanha cada «m dos seus preparados 

TIKTÚRA DES^LSA CAEOBA EMANACA 
gflí 9 UaUwonto radical de rbeumatismo, cancros.bobas.ompin-

gens, e todas as mole^tris 'jue tonhíto sua origem n<i igj^ureza do 
«angue devida a syphilis., 

VINHO DE JURÜBEBA FERRüfilNOSO 

Especifico prescripto o procanisado especialmente nas affecções do 
fígado, obstrucçôes, hepatites agudas ou chronicas, activas ou pas­
sivas, quer provenhão de febres intermittentes e perniciosos ou ou­
tras cousas persistentes, inflaraatorias, acompanhadas de anemias e 
fraquesa na convalecença de abesosso dn fígado. 

filulaa d e p u n i t i v u » cie V o l a m i n n , ou verdadeiro 
sucesso da medicina purgativa, compostos cora o princípio activo e 
partes extractivas da raiz do vela ne por E. M. Hollanda. 

Pílulas antl-perlodfca», de E. M. Hollanda.—-Cura 
prompta—das febres intermitentes, ou sezões, constipações, febro 
remittentes, paludosas e perniciosas ; silo laxativas. 
Xarope balanmico e peitoral de flore* t.'aro-

ra» de Eugênio Marques de Holianda.—Cura radical em pouco? 
dias—catharro polmunar chronica ou agudo, affeeçõas da laringe 
tosse nervosa ou convulsa e pelourises. 
Polpa gelatinosa de tamarindo», Para limonadas 

refrigerantes, e pargativas. 
O d o n t i n a » Para cura prompta das dores de dente nervosas ou 

devidas a cariação. 
M o l h o m a r i t b n o # P a r a eondimento,e excitante do appetite. 
P o m a d a a n t i - h e r p e t i e a , de E. M. Hollanda.—Applica­

da com os melhores resultados contra as affecções da peile, como 
sej$o empingens.manchas.escoriaçSeseeaspas.—No ultimo caso ap-
phea-se como qualquer cosmético de toucador.—E* do effeitoprom-
pto e aroma delicadíssimo. 

I n j c c ç a o onti-blenorrhajçica, M. Hollanda.—E^ 
Tratamento prompto e radical das Blenorrhagias chronicas ou agu­
das e das flores brancas. 
U n t m e n t o anti-rheuoiatico e deaobstruente, 

^-Medicamento ©ftisaz contra a eryzipela antiga ou aguda; ou seja 
espontânea, ou seja devida a qualquer ulcera. 

Nos soffrimentos rheuraaticos, quando as condições dos doentes 
nâo permittem o uso de medicação interna, elle, somente, pode mo­
dificar e acalmar internamente as dores como adjuvante daTiutu-
ra de Salsa e Caroba ; nesses mosmos casos, os seus effeitos concor­
rem para completo restabelecimento era poucos dias. jSTas inflama­
ções, engitamente ou tumores, ainda se nota a sua efficacia resol-
vendo-os quando applicado à tempo era limitado o foco da supu-
raçào.-^Applicadoem volta dai ulceras muito inflamadas e doluro-
sas.faz desapparecer a vennelhidao.e modifica as dores. O modo de 
usal-o encontra se na guia que acompanha o respectivo vidro. 

I m b i r i n i n a » Elexir carrainativo tônico e digestivo do phar-
maceutico Eugênio Marques de Hollanda. — N a s aífecçõ"es gastro-in-
testinaes ou sejSo devidas a fraquesa digestiva caracterismdo dys-
pepsia chronica ou aguda; ou a embaraço gástrico, com privação 
rebelde do ventre, os effeitos e efficacia deste agrada-biiissimo espe­
cifico se achao comprovados, no prospecto que o acompanha, por 
documentos attestando importantíssimas curas em casos rebeldíssi­
mos a diversos tratamentos. 

No referido prospecto se enconlrSo ainda descriptos todos os casos 
de soffrimentos do estômago e intestinos com a precisa claresa^ 
ordens a bem guiar-se e deante no seu tratomento. 
Vinho do A n a n a z Ferruginoso Quinado» 

n i c o e R e c o n s t i t u l n t e , preparado pelo Pharma^e_. 
Eugênio Marques de Hollanda. —Este vinho, o mais efficaz e agra 
davel medicamento contra a anemia, chlorose, anazarca, araenor-
rhaa, flores brancas, leucorrbéa e bypoemia intertropical, não 
reclama dieta alguma. Os resultados obtidos por experiências de 
áistinetes facultativos, transcripto3 no prospecto que acompanha 
este importante produeto, dispensao todos os mais coraraentarios 
para justificar sua efficacia nas moléstias refiridas O aspecto, aro­
ma o sabor disputao o paladar mais exigente. 

Coctinetico p u r a m e n t e v e g e t a l , Óleo concreto de 
Oliva carapestre.— Este Óleo tem a grande propriedade de for 
mar bellos crespos e dar um corto avelludado aos cabellos ; refres­
ca inferiormente o couro cabelludo, e faz desapparecer era 36 ho­
ras essas dores que se uotto algumas vezes nas raizes dos cabel­
los davidas ao abafamento pela natureza do penteado. 
Ó cheiro ó agradabellissimo, a o seu uso é como o da qualquòr 

cosmético. 
Nas estações íc»»8 ° oid0 c<ng«U-sí, porem com o calor liqüe­faz «se perfeitamente, (24—17) 


